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Jà tivemos occasiao de dizerem um dos 

números passados de nosso jornal, que a 

educação e ins rucção da mocidade era o 

maior serviço que se podia prestar ao Es­

tado. 

Fizemos ver que de todos os elementos 

da grandesa de uma Nação, nenhum ha­

via quo tao directamente influísse sobre 

sua prosperidado, como fosse a educação 

da juventude. Demostramos que. se em 

todos os paizes a educação popular era 

uma necessidade palpitante, muito mais 

n'aquelles em que, como o nosso, é regi­

do pelo systema representativo. Demos 

como base verdrdeira e essencial da fe-

lecídade de um povo—a educação e ins-

trucção do mesmo povo. 

Vejamos agora os fundamentos da edu­

cação ; esta é no dizer do illustrado sr. 

Eiberato Barroso—a Re'igião e a famí­

lia. 

De facto : é no seio da família, ao influ 

xo das crenças religiosas, que se forma 

o coração humano, e adquire o homem 

esse amor ao bem, essa dedicação ao de­

ver, que ennobrece a instrucção e abre os 

desenvolvimentos do espirite, e aos ex-

forços da actividadade o vasto eampo das 
conquistas sociaes. 

As escholas não educão ; instruem. 

Não quer isso dizor quo a educação se 

não deva desenvolver, e completar nas 

escholas ; mas que os princípios da edu-

oação, o germen da moral, que a escho-

la deve cultivar e aperfeiçoar, o homem 

recebe no lar doméstico, no seio da fa­

mília. 

E' portanto de uma boa organisaçSoda 

família, que surge a ordem social. 

A moral evangélica levantou no seio 

da família um throno, e nelle collocou a 

mulher, para reger o mundo por sua in-

f uencia poderosa, que é exercida pela 

sua própria virtude, e independente de 

qualquer consagração l»gal. 

A mulher prudente o illustrada é a 

providencia da família, crêa os costumes, 

e so constitue o principal agonte do pro­

gresso social. 
E' a mãe de família que firma os pri­

meiros passos do filho na carreira da vi­

da, depositando em sua alma tenra os 

primeiros germens da educação, e as ba-

zes de sua felicidade no futuro. 

Formar pois a mae de família, é a pri­

meira necessidade da educação popular : 

é preparar o elemento principal dos cos­

tumes nacionaes, a primeira fonte da fe 

licidade individual o da prosperidade pu­

blica. 

Um grande Historiador Francez jàdis-

se :—quo na civilisação Européa, os ho-

mons que se distinguirão pelos seos ta­

lentos, e pelas suas virtudes, devem asua 

superioridade as primeiras lições de sua 

mãe ou aos conselhos de sua mulher. 

Na mulher pois, na mulher debaixo do 

aspecto de mae^de família, é que está to­

do o elemento, toda a grandeza, o ali­

cerce do edifício social. 

E' preciso portanto que a mulher com­

penetre-se bem do importante papel, que 

tem de representar no~mundo social. 

E' preciso que nós a auxiliemos com 

todas as nossas forças afim decoadjuval 

a na sua grande missão. 

A pratica do dever, a palavra de Deos 

vivo dirigida a humanidade devem occu-

par em primeiro lugar o cuidado da mãe 

de família. 

O ensino religioso é a parte mais im­

portante da educação de um povo. 

O christianismo é e deve sor para to­

dos os povos Evres uma instituição so­

cial. 

Pelo amor ao trabalho, áque o homem 

foi condemnade, eomo uma necessidade 

de expiação, assenta os fundamentos da 

Pela indissolubilidade da matrimônio, 

autoridade paterna, obdiencia e dedica­

ção filial, base de toda a sociedade bem 

constituída. 

E' preciso que comprehendamos bem 

estes pensamentos, afim de que o Gover­

no, saiba nòs dispensar os meios para a 

consecução dos fins. E então veremos a 

par do grande dosenvolvimento material 

que se opera no paiz, o desenvolvimento 

intellectual. 

A proporção que corre a locomotiva, a 

proporção que sulcão as águas dos mares 

e dos rios os vapores subvencionados pe­

lo Estado, a proporção que se^estendem 

os fios electrícos, se vâo entendendo, se 

vão propagando, vão sendo ensinados e 

comprehendidos os verdadeirospriucipios 

moraes e religiosos. 

A proporção que o Governo do paiz em­

prega todos os meios, de que pode dispor 

para dar ao povo, riqueza e bem estar, 

lhe dê também o pão do espirito. 

E' precjso também mais que reconhe­

çamos que sobre as verdadeiras crenças 

religiosas, escomiadas de erros, e de fa­

natismo, e das pretenções rediculas e 

perigosas do voltairianismo edaimpieda-

de, se hade firmar o futuro do paiz, tal 

como elle deve ser comprehendido pela 

illustração e pelo patriotismo de seos fi­

lhos, fugindo assim dessas idèas moder­

nas que quanto mais Ímpias e rediculas 

sSo, tanto mais apreciadas pôr aquel-

les que, querendo tornarem-se celebres, 

não se importão em combater as santas o 

verdadeiras crenças pregadas pelo homem 

do Golgotha. 

Basta para isto que a mão de família 

digna e illustrada, faça seos filhos com-

prehendorem o cathecismo : o cathecis-

mo que, no dizer de Lamartine, è um có­

digo vulgar de mais sublime phüosophia 

Com elle os filhos saberão combater as 

pretenções do racionalismo, que enlutgAl. 
propriedade, do progresso matorial o do ; de horrores os ultimos.dias do século pas 

bem estar, I sado. 



Diante pois do Universo criado, diante 

dossa sublime religião de paz e do con­

córdia, onde transpirão o fulgurao essas 

três virtudes — fé, esperança, e carida­

de, — como três estrollas luminosas que 

do alto da abobada celeste illumina aos 

olhos da humanidade, o grande livro da 

religião de Christo ; ninguém poderá ne­

gar que a acção benéfica que nos infun­

de n'alma essas crenças, tem olla uma 

influencia direota]sobro a existência mo­

ral do homem. 

Importante pois é o papel que repre-

sentajperante o mundo a mulher, consi­

derada como Mãe : é preciso que olla ja 

ma»s abandone seo posto de honra, edu­

car, os filhos prodigalisar a esses peque­

nos entes, que mais tardo, ser o impor­

tantes membros da grande sociedade bra­

sileira, todo o cuidado o disvello ; infun­

dindo em soos esniritos juvenis a idéia da 

virtude e da dignidade. 

Assim como a tenra planta nocessita 

do orvalho da manha, e do calor do sol 

para bem medrar ; a mocidade precis 

dos cuidados maternos, desses conselhos 

salutiferos, para que bem possa desen 

volver-se. 

Conquistae pois pela verdade a liber­

dade, pelâ libordade a civilisaçao, e pela 

civilisaçâo o lugar, que a Providencia 

nos destinou na historias das Nações. 

E nós frabalhemos^para legar as gera­

ções vindouras o precioso legado da ins-

trucção. 
A. P. 

Medicina. 
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Fallarei hoje dos banhos em geral, suas 
differeníes 6Species, sua acção sobre oor-
ganismo. Resumirei em poucas palavras 
uma exçellente licção que o professor 
Becquerel fez sobre aquelle assumpto. 
No sentido ajjueirae refiro, dá-se o 

nome do banho a immersão do corpo hu 
mano em*um liquido qualquer. 

Por esta definição restringimos muito 
o sentido da palavra banho, a qual tem 
uma significação mui lata : assim diz-so 
banhos de vapor, de ar secco, de electri-
cidade etc. pela analogia que apresentao 
estes com a agoa ; do mesmo modo que o 
corpo immerge-sò^agoa, assim também 
os vapores, o ar secco, a electricidade cir-
cumdão o corpo e actuão-lhe sobre toda 
superfície. Deixareims porem este sen­
tido para nos oecupar-mos somente dos 
banhos de agoa. 
Os banhos remontãq aos tempos primi­

tivos do homem; e isto parece razoável bronze, 
porque a humanidade tendo começado A < 

existir n'um clima quente, é natural que 
o homem procurasse instinetivamento 
mergulhar-se nas agoas para remover as 
abundantes secroções quo forçosamente 
se depositarão sobro a superfície do seu 
corpo. 
Ha entretanto algumas tribus no cen­

tro da Nova-Hollanda, cuja civilisaçâo ó 
ainda tao rudimentar, que parece-lhes ser 
desconhecido o uso dos banhos. Ha 
viajantes que dizem haver uma observa­
do que os Esquimós do extremo pólo nor­
te nunca se banhão ; quanto á estos últi­
mos, pode-se explicar essa falta de aceio 
pelo frio rigoroso á que estão sugeites os 
infelizes habitantes dos climas hyperbo-
reos ; mas assim mesmo é preciso não se 
dar muito credito á narrações de viajan­
tes quo muitas vezes passão sem ter tido 
tempo sutíiciente para fazer as necessá­
rias observações. 
Sabemos que os indígenas do Bra/.ii fa­

zem grande uso dos banhos de rio e que 
são todos excellentes nadadores e vomus 
que ostabelecem suas tabas do preferen­
cia na margem dos grandes rios osquaes 
lhes facilitão não só a pesca, como tam­
bém a natação. 
Os banhos são tão necessários ásaúde, 

que as religiões primitivas, cujos códi­
gos contem excelientes preceitos hygio-
niCos, fazem-nos obrigatórios á seos ade­
ptos; assim o Alcorão ordena à soo.; cren­
tes , ontre muitos medidas, que se ba­
nhassem antes de fazer a orarão quoti­
diana com a face voltada para o lado de 
Meca ; o o sectário de Brahma consido-
rão supremo ideal da felicidade sobre a 
terra o poder mergulhar-se antes da mor­
te nas agoas santas do Ganges : assim a 
lympha crystallina lava-lhe a superfície 
do corpo, assim também as agoas d'aquel-
lò rio divino limpão as impuresas daal 

má .... 
Os Romanos forão os primeiros que 

fundarão os banhos e os levarão á um lu­
xo exagerado no tempo dos imperadores. 
No tempo da republica, o povo banhava-
se no Tibre : havia mesmo uma festa po­
pular na qual todos com tochas accezas 
atiravão-so ao rio o banhavão-se promis-
cuamente. 
Acrodito porem que não serião muito 

agradáveis taes banhos, pois que as agoas 
do Tibre são amarellas e pareço antes um 
rio de lama ; sondo porem possível que 
naquelle tempo fossem ellas límpidas e 
crystallinas. 

Mecenas foi quem estabeleceu os pri­
meiros banhos públicos. Os ricos tinhão 
em suas casas banhos particulares, os 
quaes~rivalisavão com os primeiros em 
luxo e elegância. 

Para os velhos romanos, o banho fa­
zia parto essencial e integrante da vida 
e levarão o uso e abuso d'elles á um 
tão alto grau, que dahi nascerão grandes 
inconvenientes para a saúde o para a mo­
ralidade dos costumes. 
São ainda dignas de admiração as ruí­

nas desses jmmensos palácios destinados 
aos banhos públicos. Quando estivemos 
em Roma, tivemos oceasião de vêr mui­
tos desses grandiozos monumentos, como 
por exemplo : as thermas de Caracalla, 
dentro dos muros da cidade eterna;é oque 
a imaginação pôde conceber de mais lu­
xuoso em construcções antigas. Espa­
lhando crai mão pródiga o mármore, o 

os ricos bordados de mosaico, 

que ainda era nos?os tempos são admira­
ção de quantos visitão suas ruínas. 
Fallei apenas destas porque tem rela­

ção com o assumpto de que me oecupo. 
Procurarei dar uma ligeira idèa do co­
mo erão construídos os banhos publicou 
naquelle tempo. Eis oque diz Motard á 
rospoito :—o edifício compunha-se do uma 
serie de pórticos circumdando um pateo 
quadrado por 3 de suas facos; a 4.* face 
era preenchida por uma bacia destinada 
aos banhos frios, baptisterium, aqualera 
tão grande que permittia a natação ; urn 
2." banho frio, o frigidarium, formado de 
uma 2.* bacia collocada n'uma peça fe­
chada, formava a entrada dos outros ba­
nhos. Deixando estes últimos, os banhis­
tas voltavão sempre ao basptisterium pa­
ra respirar o ar fresco. 

(Continua.) 
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Inspeetoria Geral da dom-
[>:»nlii:« 1'tunna. — Retirou-se, á 
seo pedido, d'este cargo o sr. H. Bas­
tido, depois de haver desempenhado por 
mais de 2 anuos satisfatoriamente. 
Lamentamos summarnente a retirada 

d'esto distinto cavalheiro, não só porque 
vimos a Companhia Ytuana perder um 
dos seos poderózos auxiliares, como pe­
la geral estima que soube conquistar. 
deixando a mais viva saudade princi­
palmente entre seos companheiros de 
trabalho. 
Dezejamos a s. s. toda a sorte de pros­

peridade. 
Proeissão. — Hoje percorrerá as 

ruas do Carmo, Direita e da Palma, a pro 
cissão dos Passos : o encontro será no lu­
gar do costume, pregando nesse acto o 
P. M. José Maria Mantèro. No Carmo 
pregará o sermão do Calvário o P. \\. 
João Baptista Fialho. 
Esta procissão, segundo a ordem esta­

belecida pelo finado Bispo D. Antônio, 
deveria passar pela rua doComraercio, 
mas comoo encarregado da mesmaencen-
trasse difficuldades em achar quem pre­
parasse 3 Passos, naquella rua, tem ella 
do passar pela da Palma. 

Ponte do Salto—E'lamentável 
o estado em que se acha aquella ponte, 
pondo em risco de vida, quem por ella 
passar ; a ponte está em alguns lugares 
sem guardas, alem disso com as peque­
nas chuvas que tivemos a semana passa­
da, estagnou uma porção d'agua, justa­
mente no meio da ponte, sobre o funil. 
fazendo um lamaçal, que torna-se quasi 
intransitável. A câmara municipal já 
ha tempos, pedio aos poderes competen­
tes providencias a respeito, mas ainda 
nada conseguio. 

Aí;ua.—Ha algum tempo desta parte 
grande tem sido a escassez de água po­
tável entre nós. 
Grandes são as difficuldades ,que traz 

ao povo esta escassez, e ainda maiores os 
receios para o futuro, porque a continuar 
a falta de chuva, em breve ficaremos 
sem água para beber. O único cnaíarii 
de água bòa que temos é o do P. Campo* 
«IM. po<í«M» diwr, <!«« qo«si íOodiw*» 
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agur. Esperamos que a Illma. Câmara 
sollieita como sempre se twn mostrado, a 
bom dos interesses, e bem BStflP de seus 
municipes, tomará as devidas proViden-

lespeilo, tirando-nos dessa grando 
(iifficnldado ; condamos bastinto na do-
JÍCÍÍÇÍ-O dos DigHOs v eisa dores oai rela­
ção ao bem publico. 

Fallencin—Em vista do Edital pu­
blicado no lugarcompetente, no;dia 2S do 
corrente foi polo dr. juiz de direito da co­
marca, aberta a falioncia na casa com-
mprcial de Antônio Joaquim da Costa à 
reutiertmento do um credor do Rio de a-
uclrb ; consta-nos que o fallido ha mais do 
lõ dias auientou-se desta cidade para 
fera do Império, abandonando seo nego­
cio entregue á um caixeiro : foram con 
vocados, pelo dr. juiz commercial, oscre-
dorospara o dia 11 do mez próximo. 

E"óro.—No dia 27 do corrente reas-
•sumio a jurisdicção de seo cargo o dr. 
juiz municipal Francisco de Assis Pache­
co .unior, quo esteve com licença do go-
verno provinci ti. 

Eíartída.- No dia 27 do corrente 
.*,pguio para o Rio de Janeiro com destino 
ú Europa o revd. P. .11. Jesuíta Paulo 
iiiolchini. Desejamos a sua revma. feliz 
viagem. 

*."om pni»líí:» ViiíEiia.-—Por fal­
ia de tempo deixamos do publicar um arti­
go sobro os negócios do novo projecto de 
tei votado em 3" discussão na assombloa 
provincial, em que se demonstraque a-
ijuelle projecto foi uma medida asxerta-
da é a única capaz de salvar tanto a com­
panhia Ytuana, como a província; em o 
numero próximo o faremos. 

Inqueriío.—No dia 31 do corrente 
foi remettido pelo Delegado de policia 
ao promotor publico, por intermédio do 
dr. juiz municipal, o inquérito proce 
dido contra Luiz Manoel da Costa, vulgc 
Macuco, — e osé Alves Fernandes da Sil­
va, vulgo Caipira, autores do assassina­
to de José Bueno, na povoação do Salto. 
E' merecedor de louvores o digno Dele­

gado de policia alf." Tavares no cumpri-
primento dos deveres á $eo°cargo. 

Qualificação. — No dia 30 do 
corrente reunio-seno consistorio da Ma­
triz os eleitores e supplentos, afim de e-
leger a mesa, que no dia 2 do próximo 
mez tem de dar principio aos trabalhos 
da qualificação de votantes, na fôrma 
da nova lei Eleitoral. Forão eleitos : 

PRESIDENTE : 

Dr. Pereira Jorge. 

MÜZARIÓS : 

Francisco do Almeida pompêo 
QuintJliano do Oliv.ura '.areia. 
Major, Pereira Mendes Júnii r. 
Francisco Nardy de Vasconcellos. 

SUBSTITUTOS DO PRESIDENTE : 

1." Dr. Queiroz Tellcs. 

2.* Dr. Xavier de Barres. 

3.° Dr, Emydio da ionseca. 

SüPPLENTES DOS MEZARtOS \ 

l.° Joaquim Vaz Guimarães. 
â.° Arsenio Corria Galvâo. 
3-.' Elias Galvão de França. 
4.* José Mendes Ferrar, 

| Í7a«lfi»».—Pedimos ao oxm.°dr. che­
fe de policia providencias sobre a cadéa 
desta cidade, quo não offceco verdadeira 
sigurança, em vista do seo mão estado. 
Si liemos que o delegado do Policia pre­

mentemente tem-se visto em sérios omba-
' raçós, visto ter na cadéa 3 presos impor-
I tantos de morte, entre olles homens co-
l nhecidos e destimidos, o espera a qual-
[qner hora outro prozo que vem da Pro­
víncia do Minas a requisição do dr. juiz 
municipal, para responder o jury, cujo 
crime nesta cidade foi o de tirar um pro­
so da cadêa. Além do m o estado da ca-
dca.O destacamento é insufficionto. Cons­
ta-nos que o sr. delegado de policia re­
quisitou do dr. chefe de policia 6 praças 
de linha o um alferes para reforçar o 
contigente do logar. 

E' pois de grande nececidade que o dr. 
chefe de policia attenda a justa reclama­
ção do Sr. delegado. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Juiz 
do Commercio desta cidado de Ytú o seo 
termo etc. 

Faço saber os que o presente odital 
virem, que por parte de Pinto, Carnei­
ro & li. " , me foi dirjida a petição do 
teor seguinte : lllm. Sr. .!uiz do Com­
mercio, diz Io ó Antônio da Silva Pi­
nheiro, procurador do ' into, Carneiro 
iV C. * negociantes no Rio de Jineiro co­
mo se vi da procuração anexa, que sen 
do os seos constituidtes credores do ne­
gociante Antônio Joaqnim da Costa re 
sidente nesta cidade, á rua do Commer­
cio, Canto da travessa da Quitanda, pe­
la quantia de rs. dous cantos quatro cen­
tos noventa e cinco mil o trezentos 
2:49õ$300, e tendo soo dovedor ji ha 
tem o suspendido sooj pagamentos, e a-
gora consta ter-se evadido, como se vê 
da carta junta, escripta pelo caixeiro do 
mesmo devedor, vem perante este Juízo 
requerer a abertura de sua fallencia, 
conforme è concedido pelos arts. 806 e 
807 do código do Commercio, visto estar 
o negociante incurso no caso previsto no 
art. 797 do mesmo código, e por isso pe­
de a V. S. quo se proceda como deter­
mina a lei— E. Receberá Merco—José 
Antônio da Silva Pinheiro—Em cuja pe­
tição dei o despacho do teor seguinte : 
Soltados o requerimento e documento, 
juntando-se o titulo de divida, soja des-
tribuida, autuada, e justifique-se a fuga, 
hoje as 4 horas da tarde em minha casa 
—Ytú, 28 de Março de 1870—Assis Pa­
checo Júnior.— K teudo sido justificada 
testomunlialmento a insolvencia e fuga 
do supplicado, foi ao os autos remettidos 
ao ,'úer,tissimo dr. Juiz do Oireito da co­
mi iva, d'ondo viorão com a sentença do 
teor seguinte : A vista da petição de fo­
lhes duas, documentos de folhas 4 o 5, 
e inquiri,;! > de testemunhas, jnlgo jus­
tificada a cessação de pagamentos do 
negociante Antônio Joaquim da Costa, 
quo abandonou a sua casa de negocio, 
evadimio-se desta cidado, como declara 
o seo caixeiro á folha quatro, e é facto 
notório ; em conseqüência do que de­
claro aberta a falioncia do justificado, 
a datar a quebra de 28 de Fevoreiro 
próximo passado. O Juiz preparador pro­

ceda, com urgência, a opposição da sel-
los nos bens do fallido na fôrma dos 
arts. 808 e 811. do código do Cornmor-
cio, nomeando um Curador fiscal. Faça-
se publica a fallencia por edities nos. 
logares designados na lei, a prosiga-se 
nos ulterioros do processo. Desça» os 
autos ao Juiz preparador para iodos o: 
effoitos legaes : Pagas as custas pela 
massa falllda—Ytú 29 de Março do 187G 
—Frederico Dabney d'Avellar Brotero 
— Em virtude da qual sentença, sen-
do-me conclusos os autos dei o despti 
cho seguinte : Faça-se publica a fallen­
cia nos lugares do costume, o pela Im-
preasa, convocando-se os credoros para 
se reunirem no dia 11 de Abril próximo 
futuro na casa de minha residência á 
rua do Carmo n.° 7, as 10 hora-; da ma­
nhã, afim do procederem a nomeação dos 
depositários quo devem receber a massa 
fallida, na fôrma do artigo 812 de códi­
go do Commercio—Ytú 29 de Março de 
1876—Assis Pacheco Júnior. Em virtu­
de do que são pelo presente odital co:.-
vocados todos os credores para se reuni­
rem no logar e hora designada, ern ca3a 
da residência do Juiz à rua do Carmo n* 
7, afim de nomearem depositários ; 
advertindo, porém, que a procuração 
não pôde! ser dada á pessoa que seja de-
vedora aô̂ fallido, e nem um procurador 
representar por dous credores, devendo 
as procurações especialisar poderes para 
o acto, e os credores que não compare­
cerem a reunião, entende-se que adhe-
rem as resoluções que tomar a maioria 
dos votos dos credores presentes, na fôr­
ma do Decreto de !." de Fevereiro de 
1872—E para constar se passou o pre­
sente ednal e mais dous de igual teor, 
que seráõ publicados e afixados na fôr­
ma da lei. Dado e passado n'esía cida­
de de Ytú aos 29 de Março de 1876—Eu 
Francisco José de Andrade, escrivão 
que o escrevi.—Francisco d'Assis Pache­
co Júnior. 

AMSCIDS 

No dia 6 de Abril próximo, trigesimo 
do infausto passamento do tenente Fran­
cisco Gabriel de Freitas, rezar-se-ha. 
na Matriz, ae 7 horas da da manhã, uma 
missa polo descanço eterno de sua alma. 
A família do finado convida a todo.-

os amigos para esse acto de charidade- e 
religião. 

DOCE 
Superior doce de mangaba vende-sn 

na rua de commercio n* S8A . custu ca­
da lata 4$000 g-2 
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PADARIA 
30—RUA DO PATROCÍNIO—30 

Anacleto Alves da Cruz, estabeleceo 
á rua do Patrocínio d'esta cidado, uma 
padaria, onde com toda a limpeza e 
promptidão,faz-so pâo, biscouto, rosqui-
nhas e outras massas concernentes à 
arte. 
Chama a attenção do publico para a bòa 

qualidade de.seos gêneros.Outrosim,o pro­
prietário da padariaoffeiece áseosfregue-
zes o uzo do forno para assar -qalquer 
massa ou assado, grátis. 
O pão ficará prompto de 1 á 2 horas 

da tarde. 1—3 

CO í! 
Por esta repartição faz-se publico que, 

em conseqüência da alteração dos horá­
rios das linhas férreas e das partidas dos 
paquetes á vapor do porto de Santos pas­
sa a ser observada n'osta agencia a tabel. 
Ia) infra, tanto para a recepção da cor­
respondência á expedir se como para o fe 
cho das malas. 
A correspondência ordinária, será re 

cebida no correio, como porto simples, 
até ás 0 1/2 horas da tarde; e dessa hora 
até às 7, com porte duplo. Registras até 
As 5 horas. 

NOS DIAS ÚTEIS. 

A correspondência para a Corte,; nos di­
as utois, será recebida, a ordinária até as 
ti 1/2 horas da tarde ante-vespera da par­
tida; e desja hora às7 como porte duplo. 
Os registros sei-ão feitos na véspera da 

jiaftíüáaté às 5 horas da tarde. 

NOS DOMINGOS E DIAS SANT1FICADOS 

\ correspondência ordinária será re­
cebida até às5 1/2 horas datarde;e dessa 
hora às 6 com porte duplo. Uegistrosaté 
às 5 horas. 

Agencia do correio de Ytn, 20 do Mar­
ço de 1876. 

O Agento, 

Josd A. Apparicio de Almeida Garrelt, 

W 
% 

'9 

§ 
$ 

m 

1 
I 
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SOS. 
De ordom do Irmão Provedor Jozò Mon­

des poraz são convidados todos os Irmãos 
para comparecerem hoje as 4 horas da 
tarde na Igreja do Carmo, e com os seos 
balandráospara acompanharem a Procis­
são de Sr. Bom Jezus dos Passos, que 
sahiráas 4 1/2 horas percorrendo ás ruas 
do Carmo, Direita e da Palma. 

OS ecrotario, FRANCISCO JOSÉ DE ANDRADE 

V ' ende-se por preço commod"> 3 caixões 
s! grandes propios para depôs, to de assu-
W car ou mantimentos; podem ser vistos, 
f na casa denominada Galifi ••.ua 
Quem pietonder dirija se á Frederico 

José de Moraes, no largo do Carmo. 1—3 

1 cha-se a venda um hiltiar e seos 
\ utensílios, tudo em perfeito estado do 
Ji conservação 
isQuem o pretender dirija-so ao soo 
proprietário Benedicto de Meilo Taques, 
moiador no largo da Matriz d'esta cidade. 
Outro sim o mesmo faz sciente a seos 

freguezes que acabando com a casa de, 
bilhar está procedendo liquidação ; e por 
isso roga-lhes o obzequio de fazerem a 
entrada do seos dobitos, evitando d'esta 
sorte que elle veja-se na dura necessida­
de de proceder a cobrança por meios VÍQ 
lentos. 1—2 

ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO DE AN- ^ I 
DRADA MACHADO E SILVA. SjjK; 
(LENTE CATHEDKATICO DE DIREITO k-W\ 

COMMERCIAL) SjiK 

Advogado em S. Paulo ms 
RUA DOCOMMEBCIO N. 31 (Sobrado) MI\ 

E' encontrado nos diasuteisdas àjjh 

11 horas as 2 da tarde. ífc 

Encarrega-se de todos os ne- jíjg 

gocios de sua profissão com es- çfj^' 

pocialidadedeappellaçõesema- & 

is negócios perante a Relação yjp 

do Districto. GB» 

Responde a consultas eâpecialmsn- ^«jf 

te e m matéria Co.umorcial e CrimU ijjip-

nal. '• ' • 1—8' W 

• r--'*. -TV re ' rSW. -SfcgrW ^r-- 'tí-
: z=r= zAZ - ~ ;—r.zrtr-cis^jri-íí.: 

Casa, foa,ra,tei~ 
ra 
Kovo sorí iniento cie iííz«»m-

das. 
94—RUA DO COMMERCIO—94 

José Geribollo & Irmão tem a honra de 
ofíorecer ao respeitável publico um novo 
e lindo sortimento de fazendas chegados 
á pouco do Rio do Janeiro, as quaes ven­
dem barato (mas[sem prejuízo) isto é lu­
crai' pouco ou mesmo nada ein virtude 
da grande variedade dos artigos que pos­
suem, mas sem pretenderem fazer re-
ducções visto que suas fazendas são do su­
periores qualidades e gostos,e seus preços 
reduzidos o mais quo é pssivel as pessoas 
que os quizerem hourarcoma sua fregue-
zia, encontrarão nesta oceasião um lindís­
simo sortimento de artigos propios papa 
a próxima fosta da semana santa, bem co­
mo nobreza,gorgorão.casemiras pretaelas 
ticotino e diogonal, paletós do gorgorao 
para sra., cbapeòs do que ha do mais mo­
dernos, botinas enfeitadas e lizas de di­
versos autores, luvas de pellica, ditas de 
retróz, enfeites de seda de todas as qua-
lidados, setins macáu etc, o que tudo se 
vende por preços, que mais barato é impôs 
sivel. 1— 4. 

~TINTüPu\RlTMlYííRS\L 
E 
CHAPELLA1ÍIA 

DE 
FRA NCISCO TA RR A NA 

16—RUA DO COftIMERCIO—16 

. Limpasse toda e qualquer poça de rou­
pa ó't'ingeso de-todas as cores, garantin-
do-se perfeição nos trabalhos e modicida-

de nos preços,como também limpa-se e tin­
ge so e concerta-se chapéos dotodas as 
qualidades. 

AVISO.—Toda a peça de roupa, ontre -
guo para tingir ou limpar, que não fôr 
procurada no prazo de dous mezes, ficará 
pertencendo aos proprietários desta tin 
t tiraria. 1—2. 

Coloiioaxifí 
YTUANA 
72 R U A ISO C;0*lI4*EI*CIO-72 
Nesto novo estabelecimento de colxoa-

r'a oncontrar-so ha colchões de diversos 
tamanhos, tudo feito com perfeição e por 
preços raz > .vais. 

lambem recebe-se encommendas con 
;ernentes á artecomosejSo: colxão.almo-
fada o travesseiro, etc. etc. 

1UDO A DINHEIRO. 1-3. 
fosé de Araújo. 

LSIUO-
0 leiloeiro JOÃO PINTO FERREIRA fará 

leilão domingo £ do Abril as 10 horas da ínan-
uhã cm a rui do Commercio em frente a con­
feitaria, de um rico e variado sortimento de fa­
zendas e armarinho, como seja um rico sorti­
mento de camisas peitos de linho e de cretone 
bordadas, cortes de cazimeras bom gosto e sor-
tídas, talheres de christofle. correntes de plaquei 
n d.; nikls de bonitos gostos, e outros muitot 
artigos que seria longo mencionar. Por ser tudo 
ao currer do martello, pede-se aos srs. aprecia­
dores das pechinchas nos honrar cora sua pre­
sença e seo lance. Pagamento-em o acto da 
entrega, sem reclamação.depois de cahir o mar-= 
tello. 
E m vista da concorrência continuarão os Iti-

!ões todos os dias as mesmas horas. 

Donrad-or e 
Gral vanisado r 
Emcarrega-se o abaixo assignado, de 
dourar e garvanisar com perfeição toda 
e qualquer peça metálica, garantindo a 
quem quer que seja a nitidoz do seo tra 
balho. 
Quem quizer autorisar-se de seo pres-

timo pôde procurai o em a casa dos Srs, 
José Geribello & !rmão. 

A R U A DO CDMMERCIO 

Biagio Pezzotli-

Os proprietários d'este bem montad» 
divort;meuto, participão ao respeitável 
publico desta cidade, que mudarão com­
pletamente,o systema que tinhão atéesta 
data, por ter agora um grande e varia­
do sortimento de lindíssimos prêmios 
com valor de 500 réis a 10$000 ; 
sendo as entradas para ver as lindíssi­
mas vistas (como sejão 2 da sagrada 
paixão,) e bem assim tirar o prêmio que 
à sorte destinar, parece incrível que 
se possa cobrar a cada entrada a dimi­
nuta quantia de 500 rs. tendo o direi­
to a um lindíssimo prêmio!...- admira-se. 
mais é vordade !. 
V e r para crer. 

Entrada S O O reis. 
YTU' TVP. DA —IMPRENSA - 1876. 
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